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NO DESESPERO 
A gente que vai apear-se da 

suprema governarão do munici-
ainda nos parôxismos dessa |vas, até que hontem ordenou o sr. 

placavel desses politicoes que não I E 1 o que se deprelieude das 
toleram brio e independência nos prómittentes e enthusiasticas no-
adversarios. ticias que temos daquclla cidade. 

Procurando sempre o despacho o valoroso e arregimentado 
do juiz, este respondia com evasi- partido «Maragato» — u m a ver-

pio, 
agonia lenta e tenebrosa, procura j 
vibrar os golpes mais traiçoeiros 
nos seus adversários políticos. 

José Fcliciano ao escrivão do 1' 
officio que lavrasse mandado de 
prisão contra o nosso redactor che 
fs e Augusto Avelino da Suva! 

E sabido de toda a população » 
r r ,/i Esta claro, evidente, que os 

vtuana o processo em que esta. . J \ . . 
" , f -i Imashorquetros, obrigando o raiz 
envolvido o redactor-cbete desta 

a dar tão estúpido despacho, só 
tiveram e m mira desforrar-8 3 da 
altivez com que o nosso chefe azor-
raga as faces despudorosas desses 

tolha, por crime de ferimentos 
leves, feitos em u m capanga que 
recebera o santo e a senha para 
assassinar o sr Samuel Borges, 
estremo*, pai do nosso oompa- • - A b u g a r a m egses 

nheiro de trabalho. 

Seguindo os tramites que a 
lei estabelece em casos taes, o 
processo tôi concluso ao dr. juiz 
de direito da comarca que pro­
nunciou os srs. Affonso Borges e 
Augusto Avelino da Silva. 

Não procuramos e nem que-
a necessária 

homens da 
ignorância crassa do juiz, porque 
e m crimes de ferimentos leves a 
fiança é permittida. 

Mas, descancem os nossos ini­
migos : não serão ainda desta vez 
satisfeitos os seus perversos in-
tentos. 

Felizmente, nem todos os jui­
zes chamam-se José Feliciano 

„.erem sentenças tão 
pelo dr. Castello Branco naquelle a b s u r d a s . 
feito. 

O que pretendemos unicamente 
é demonstrar a incapacidade de 
m n juiz a quem foi entregue a 

causa. 

remos agora fazer a n ™ ^ j z e s c h a m a m _ 5 e J o s é 

aoreciação da sentença pretenda \ Mendes e prof 

Tínhamos já compostas as li­
nhas acima, quando soubemos de 
fonte insuspeita que o assessor 

Pronunciados, immeditamente : ̂  sr J ò s 6 Feliciano Mendes ftra 
prestaram a fiança provisória de- Q ̂  Antônio Lobo, deputado esta-
terminada em lei e recorreram do doal e h a oa dias andou 
despacho do dr. Castello Branco j 
nára a Câmara Civil o Criminal. A 

ui em regabofes. 
para a uamura oivn ^llllll',Il"| A nossa lealdade manda que 

Confirmada poraquella corpo- façaraos esta declaração e admire-
ração a sentença do juiz local, re- mofl a 0 m e s m o tempo a completa 
quereram os aceusados permissão j i g n o r a n c i a de u m bacharel e le-

para prestarem fiança definitiva, . g.;siadcr? em matéria de leis pro-
como também determina a lei. ! ce930aes. 

Calculadamente o juiz, sem du- j M a 9 j a malfadada política 
vida assessorado por esses mísera-1 0 b u m b r a a razão mais lúcida, 
veis que só sabem ferir nas s o m — I i a 0 8C defendo na pratica do 
bras. guardou na sua gaveta por , m a i o r attentado á liberdade indi-
dias e dias o requerimento, não 
despachando-ò. 

Toda a população ytuana co­
nhece o acanhado intellecto do 
sr. José Feliciano Mendes, juiz 

idual. 

A política ytuana 
de paz a quem está atfecta a | 
causa e por isso fácil é de che-; Parece-nos que a histórica cida-
gar-sc á comprehensão de que de de Ytú, berço de tantos ho-
elle agindo por aquolla forma, mens illustres, de tantas notabí-
não o fazia de resolução própria, lidades, vac entrar em uma nova'caracter, pactuam com as mais 
mas sim obedecendo ao ódio im- phase de prosperidades. j indecorosas bandalheiras, concor-

dadeira phalange de bravos, 
composto de elementos superiores, 
reuniu-se em concorrídissima ses­
são e resolveu cõmp irecei 
urnau para suffragar o nom 
illustrado e benemérito dr. 
Tybiriçá, uma das glc 
p ir tido republicano pai 
ra o alto cargo de presi 
nosso Estado. 

Muíto applaudtmos aj 
e sinifieatlva deliberaçl > 
roico partido, que ev" 
naquelle faustoso dia o 
prestígio que tem enraigadcJ 
maioria da sociedade ytuana. 

A legendária cidade precisa 
sahir do pernicioso entorpecimen­
to em que a deixaram os actuaes 
homens da situação ; precisa voltar 
aos saudosos tempos de out'rora 
em que a figura veneranda 
do inolvidavel e saudoso chefe 
dr. Fonseca era respeitada e aca­
tada por todos, sem distineção 
política, constituindo por isso — 
a garantia da paz e tranquilli-
dade publicas, preciosos elemen­
tos que ha muito desappareceram 
espavoridos da sociedade ytuana, 
predominando hoje—a desordem, 
a decadência e a completa sepa­
ração das famílias, que viviam 
outr'ora perfeitamente confra-
ternisadas; pois até no próprio 
lar, a acção destfuidora de u m a 
política mal orientada, produziu 
effeitos os mais desastrosos, im­
próprios de u m a sociedade culta 
e civilisada. 

Quantos factos vergonhosos es­
tão no domínio publico, verda­
deiro tribunal, onde são proferidas 
as mais judiciosas sentenças! 

E a causa de todas as scenas 
torpes e degradantes, de que tem 
sido tbeatro a gloriosa cidade de 
Ytú, está nos homens que a go­
verna,—pessoas que ignoram as 
mais elementares noções de civis­
m o e que, por aviltamento de 

rendo para a desrnoralisação do 
próprio meio social cm que vivem. 

B e m disse La Bruyère, de 
1'honnête h o m m e :—«Son carac-
tòrejure pour lui». 

E por isso, nós que acompa­
nhamos interessadamenteos feitos 
equilibrados e progressivos dos 
verdadeiros políticos republicanos 
de Ytd, que souberam honrar, 
î nificar e engrandecer o seu 
ço natal, achamos que são esses 
ntes luetadores—os únicos 
ipetentes e caoazes de reorga 
ar a sociedade ytuana, resti-
do-lhe a paz e a concórdia. 
zmente conspurcadas. 
'elidíamos á essa legião de 

avós, augurando feliz êxito! 
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Maragatos indaiatabanos. 
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Picadas 

II 

MoXTE 

Sendo o Urbano nomeado 
O Totó larga o bastão. 

GLOSA 

Ora vejam 03 senhores 
A força deste dam nado, 
0 indicado ehucha no dedo : 
Sendo o Urbano nomeado 1 
Umcontecode réis deu 
Prra obter a indicação, 
E sendo elle barrado: 
0 Totó larga o bastão 

Corisco-, 

Ha na cidade um sujeito 
Que já está quasi acabado ; 
Jurou mesmo suicidar-se : 
Sendo o Urbano nomeado t 
Cabisbaixo já passeia 
Este grande jarnegao, 
E com isto já sentido : 
O látó larga o bastão. 

Nonocft * 

0 Zé Bento, noutro dia, 
E m conversa, e magoado 
Garantiu que cahiria 
Sendo o Urbano nomeado t 
E depois de tal fracasso 
Quasi igual a um furacão, 
Os chefes nílo dao mais passo» 
E o Totó larga o bastão t 
Crô Júnior 



REriJBLIf.A 

PELA RAMA 
Voltaram os tristes heròes moendo 

no realejo delles uma ária já muito 
estafada. 

Nós não nos cançaremos cm dizer-
lhes misericordiosamente que vão pre­
gar em outra freguezia... 

H a tempos que andam com essa 
lenga-lenga, com uma tristeza de pe-
dintes esfarrapados. Querem á fina 
força que se lhes aproveite o talento, 
que julgam necessário, imprescindí­
vel, ao operoso partido republicano 
deste município. 

Querem ser chamados ao nosso 
o-remio, e as lamúrias nesse sentido 
quasi enternecem os corações ja 
acostumados a essas lagrimas de cro-
codillo. 

Debalde ! 
O elemento bom de que tanto fal­

iam, de que tanto gritam, já está ao 
nosso lado, coüaborando para a pros­
peridade de Ytú. 

Os cidadãos respeitáveis ha muito 
que abandonaram os bandoleiros, 
pirque illudidos por instantes na sua 
Doa fé reconheceram logo 
lhavain caminho errado. 

O elemento honesto já tem 
Agora, o restinho que í 

lá e que quer a todo o 
dobra da nossa bandeira p 
se, dispensainol-o de bo 

Podem jactar-se de m u 
de serem aptos para e 
município ao apogeó da 
dem dizer que represent 
lectualidade envernizada e 
lomoar de tal aggremiação 
podem clamar em altas 
sem tal auxilio viveremos n _ 
pleta lucta, estragando as forças vi­
mes desta terra ; esbofar-se, cabrio-
lar por columnas e mais columnas 
do seu orgam massudo; podam arro 
gar-se qualidades preciosas para a 
administração das rendas do municí­
pio1: porém nada disso nos fará m u ­
dar de resolução para acceitar no 
f remio d >s homens de bem taes in-
dividuos. 

Não queremos, ora abi está! 
Pois todos os dias não gritam que 

são fortes, que são disc plinados, que 
a nossa existência está por u m fio ? 

Se são fortes, p rque almejam um 
lugar nas nossas fileiras? Se são disei 
plinados, porque pretendem desertar? 
Se a nossa existência está por um 
fio, porque cargas d'agua querem 
unir-se aos futuros cadáveres polí­
ticos? 

Não: agradecemos, penh >rados, se­
melhantes contrabandos. Agradam-
nos mais á vista e divertem-nos mais 
os sentidos, nas posições em que 
estão collocados. 

Assim, morrerão de isolamento, 
tristes, aborrecidos, maldizendo a má 
estrella que Os guia neste tumultuar 
incessante de misérias humanas... 

Os coitados inculcam-se bons ele­
mentos] po**ém nós, na simplicidade 
das nossas opiniões, não acceitamos 
a fazenda. E desde que ha esse re­
pudio constante, firmes como estamos 
de que taes elementos são pinoiasf 
para que nos amolam seguidamente a 

paciência? 
Fiquem onde estão e tenham a co­

ragem de soffrer resignados as agru­
ras da sorte. 

O que reputamos bom elemento, os 
homens que julgamos dignOB de per-
tencer á nossa fraeçãô, já tomaram 
lugar ao nosso lado. 

O que ficou por lá foi o lixa que 
as marés montantes costumam deixar 

A MÃO 
Oh! que mão feiticeira e pequenina 

Como a failhe macia e setinosa ! 

Tem a tinta subtil da branca rosa : 

Não é mão de mulher, é de 

mmimwHm 

meni na 

Quando ella espalma o leque confidente 

No abandono de deusa requestada, 

Tenho medo que não fique esmagada 

Ao peso do marfim aloinitente, 

Se relusem nos dedos os brilhantes ! 

Não vejo as pedrarias deslumbrantes 

Só me seduz o mimo das mãosinhas ! 

Se eu fosse palheiro com certeza, 

Moldava em ouro a mão dessa belleza. 

Para atar ao collar de uma rainha. 

ACHILLES PORTO ALEGRE. 

nas praias, apodrecendo aos raios 
solares... 

O que ficou por lá foi a ambição 
desmedida dos politiqueiros reles; 
foi a estupidez querendo arvorar-se 
em talento; foi a patifaria querend > 

mpar-se c m as vestes da h nra-

ahi está a explicação que alme-
, de que faziam espalhafato. 
ão julgamol-os, os pedintes, me-
lores do nosso acolhimento. E' 

£e de quem não se espera a rege-
ação, e que, em dado momento, 
; poderá trahir, viciados c >mo cs-

Arrangem-se bem distantes de nós, 
porque quando falíamos em congra-
çar os bons elementos desta terra, 
não entrou nos nossos cálculos o 
arrebanhamento de meia dúzia de 
truões. 

Batam a outra porta, porque para 
semelhantes mendigos, só nos açode 
á flor dos lábios estas palavras com­
pungidas : 

— D e u s os favoreça, irmãos ! 

Não ha gosto peroáto nesta vida: 
—quando o Zé Corrêa desfazía-se 
cumprimentos e salamaleques ao dr. 
Lobo, zás! surgiu um raio de boletim, 
que deixou o homem pisando nos 
calos. 

E lá se forani apetite e um estu-
dadissimo discurso engatilhado ha 
três quinze dias 1 

Cnupa, Zé-záj que é canna doce... 

— 

Está em profundo mysterio o re­
sultado da conferência do dr. Lobo 
e m a jagunçada. Parece, entretanto, 
a darmos credito a certos boatos, 
que a coisa não cheirou muito bem lá 
por cima. 

O barão, por exemplo, soltou uma 
phrase que ha de passar á posteri­
dade, em fraldas de camisa : 

— Subimos só, havemos de calar 
sò, disse elle num assomo de intran­
sigência feroz. 

Pois afiar çamos que elles subiram 
empurrados ecommui;a violência e 
hoje viram as costas e mandam des-
compor áquclles que lhes deram tal 
collocação! 

A historia dessa subida é de hon-
tem; se quizerem ler uma pagina da 
mesma, escripta por penna imparcial, 
é só ped irem por bocea. 

Ingratos ! 

Esperámos o Tônico no domingo 
e o coitadinho não appareceu. 

Naturalmeme os feijões do banque­
te empazinaram o apreciável rapa-
sola, ex-alumno, etc, etc. 

E... vá espirrar p'ra longe ! 

Z. FERIXO 

a ~s 

Sempre a voi.,. 
- # ~ ~ ~ — # • 

. . . . e come ai softio pri-
maverile rinascono i liori ai pra. 
to, nuovamenle sorride !a natu-
ra, cosi uel mio cuore, con un 
vnstru .sguardo, torno Ia spe* 
ranza che credevo perduta per 
<empre. 

Rd oggi piú che mai sento 
li amarvi; oggi mentre crede­
vo p itervi dimentjcare, mentre 
vedevo Ia vostra iinmagine al-
lontanarsi dalla mia mente, of-
fuscarsi, contonder.-duella nebu­
losa dei passato, ogn piú che 
nai vi sento liei mio cuore. 

Voi ritornaste piú bella piú 
fuígida dí prima e col vostro 
ritorno mi avete rídonata Ia 
vita. avete nacceso um amore 
che gelosamente nutro nel raio 
petfco. 

Mi liberaste dalTabisso i'n che 
sarei eaouto fatalmente spinto 
da uua manoinvisible, potente, 
cui nessuno nstaeolo avrebbe 
potuto opporle resÍNtenza. 

Solamente obliandovi avrei 
potuto sfuggire alia triste sor 
te. - . ma come potervi dimen 
ticare dopo ave* softerto tante 
a.narezze, dopo aver passate 
tante aotti insonni. sempre col 
pensiero a Voi rivolto. . . . 

Ia 
speranza é ritornata nel mio 
cuore e giá intravedo Ia felici­
ta soguata. . . potró arrivarci? 
Jitelo Voi fanciulla, vila. delia 
tnia v*U . . . ditelo Voi. 

UKILHO 

Ora seja tudo pelo amor de 
Deus. Ha cousas neste mun­
do que nem que a gente 
queira se fazer de cego, é 

^forçoso enehergar visto dar 
muito na vista. 

Ha certos typos que são verdadei­
ramente descarados. Revestidos de 
u m cargo dado immereeidamente (só 
porque sabem puxar os chefes) jul­
gam trazer o Totó no bolso das ce-
roulas . . . mas não era isto, que eu 
queria dizer : pensam trazer o Rei na 
barriga. Quando vão assistir a uma 
reunião ou mesmo u m espectaculo, 
etc, etc, atiram-se comtodb janotis-
m o a uma cadeira do camarote, todo 
refestelado achando-se que são gen­
tes, não passando de simples bara-
teiros de jogos .. . Ah! ah!... 

Por exemplo: o Zé Bento, O for­
midável Zc Bento. 

Este sujeito no primeiro especta­
culo do João Minhoca, de palanque 
no camarote da polícia, atirou-se ao 
namorisco; mas com quem, Santo 
Deus .. . Ora até acanho-me em di­
zer, ruborizam-se-me as aces ao pro­
nunciar o nome desta pessoa. Os 
leitores devem ter forçosamente em 
memória u m clichê que não ha muito 
tempo publicámos. Pois era com essa 
talsínha... 

Oh ! que cheiro de rosa !... Nho 
Zé, cofiandò co m garbo o bigode, 
empernosticando-se todo, arrumava 
suas mordidelas de olho para a flor 
que se achava quasi á sua frente. 

Ella, por sua vez, fazia-lhe aee-
nos mostrando-lhe u m lencinho de 
seda vermelho (que o próprio Zé lhe 
dera) como que fusticando o grupo 

; 21 num circo ; era uma Joana Mi-
. nhoca. 

I Afinal, praticava elle enorme es­
cândalo, não só isso: abusava das fa­
mílias que alli se achavam presen­
tes, julgando serem ellas do mesmo 

, calibre do Nho Bento e da sua futura... 
' Estas poucas linhas são sóparamostrar 
ao Zé Bento "que nada se faz sem ser 
visto. 

TiNHOSO 

fonhecimentos úteis 
BRKVIDADES 

Empregíao^se 500 grammas 
de assucar, 750 grammas de 
polvillio, 10 ovos, sendo 5 com 
claras, ajunta-se tudo em uma 
gamella, bate-se cora colher de 
páo até mudar de côr e leva-
se ao forno com calor brando 
em pequenas formas. 

PRAXEDES 

EXPEDIENTE 
A administração desta folha 

convida aó* sr. Antônio Bortolot-

ti a vir prestar contas do dinhei­

ro que recebeu de assignantes. 

Precisa esta administração fi­

car de oosse dos recibos dos as­

signantes que não pagaram e da 

lista dos que pagaram. 

O sr. Antônio Bortolotti, des­

de que chegou a esta cidade, não 

procurou a administração da fo­

lha para qualquc esclarecmento. 
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CtJkMÍ 
Chamamos a attenção de 

quem conpetír, para a exeeu 
ção do artigo 118 do código de 
posturas: Todos aquelles qoj Q< 
comprarem paia revender car-; 
regaçao degenerosfnlimentiohH j 
que se dirigirem a esta cidades 
sem que o vendedor entre a' ei. 
Ia e percorra as ruas durante! 
dua> horas ou estacione duran­
te trez horas no lugar designa; 
do para esse fim pelo ex-HSU' 
üvo, serão multados em 10$OIJ() 
alem de Soarem obr.gados a 
pagar 10 por cento do valor 
da carregação. 

guarda trem. Nessa oceasião 
um ingênuo caipira foi roubado 
em 25$0P0 e seu filho, não 
conformando se com o saque 
dado ao autor de seus dias, paz 
a hoeca no muad h sendo amea­
çado de punhal se continuasse 
o berreiro. 
E ninguém tomou providen­

cias, quando era o*brigação do 
chefe no trem corrigir aquelles 
ban ioleiros. 

P O S S 9 

Realizou-se domingo ultimo 
a po>se da direotona do Grupo 
! )ramatiio Beneíiciente João 
C tétano, ultimamente ele ta. 
O sr. Jocelyn Trindade, ao 

prestar o comprpmisso de pre 
ddente, pr ommciGU ligeira aN 
locução, prometendo trabalhar 
para o engraiideoimento da útil 
a>sooiaçio. 

í's pessoas presentes foíoffe. 
recido um copo de cerveja. 

Estadlau.tes -sTtuLanos 

O sr. ministro do interior 
assim despachou o requerimen­
to dos srs. Alfredo Bauer e 
Eduardo CostaGalvão.ex-alum 
nos do cdlegio S. Luiz desta 
cidade, allegau Io terem sid ) 
approvados no> exames de 
prom >ção do 5a paru 6* anno 
d > mesmo colleeio, e pedia Io 
dispensa dos exames de chi-
mica e historia natural, exigi­
dos para a matricula na Fa 
cuidado de Direito: 
— « Junte n certificados dos 

exames de promoção. » 

IFfcou-olíJ.çsA.o n o 

Dzem telegrammas prooe* 
denteis de Torto Alegre: 

Corre que o brazileiro Júlio 
de Barros ex federaliza, ao 
serviço do governo doUrugu*y, 
derrotou em Taquarembó M O 
homens eommanda los pelo co­
ronel Oliveira. 

—D:zem que os revoluei ma 
íiosi em Buenos Aires declaram 
que Apparici » Saraiva domina 
no Suí da Republica, estabe­
lecendo um centro de opera 
ções em Kray Marcos, 

Deu se uma batalha a carga 
de lanças; os rebelde-; fizeram 
70»* prisioneiros, semlo-lhes to­
madas as respectivas armas. 

Cumprindo ordens, o c trone] 
Foglia mandou uma força ata­
car os revolucionários, que se( 
achavam occultos em mattas 
de Aracates. A força foi rece-l 
bida por uma carga de fuzilaria j 
morrendo vários ufficia.es. 

\'s mattás foi deitada grande 
quantidade de herozene e lan­
çado fog ». 

—F/ exaeto que o presidente 
Battle y Ordonez fugiu de 
Moutividêo, voltando devid • os 
commentirios que se faziam 
sobre o facto. 

receitai e dispaza da referida 
festa. 
E.molas angariadas '̂5 >$ )0 > 

Pago : 
Orchestra . . . .Iõ7$">00 
Fogo Hí.y&OOU 
\ arrolja de cera. éOJtiOÚ j 
Armador 30$ >00 
13 maços de velas, 2 i$0U ) 

367$3<W I 

K mais algumas uespezas.: 
raeú Ias. 
Cumpre a abdxo-asdguada 

espeeialj uir neste agradeci me, i j 
to os revdmos. Padres e duas 
bandas de musicas que desin . 
teressadameute tanto brilhan-1 
tismo deram á modesta. Cesta, j 

Ytú. G de Fevereiro de 1901 j 

Fausta Bodr/gtL2s Jordão. 

Os orçamento* pa»\i<e-; e de* 
mais papes acham-se nesta -e* 
c •<•( ria, ood : serão pr« s ados 
ai o«'i e.-, :!(los us eselap ei • 
li U Los i0 i U ' UCü. 'S j>; HMU . 

S. cretá 'i.-i da Cnui tra du i-
i) p d da \ i !•! Ho villo 6 de íe-
vtreÍ''o de 1904. 

0 sec-vt trio 

Luiz l)lat daSfilva* 

1*1 i a a-

J o â D M i n l i o o a 

No theaíro S. Domingo es* 
trem a companhia de bonecos 
díríg da pelo sr. Albert) Dantas 

Foi á -cena o drama em 3 
acto >—~Um maestro de musica. 
sendo muito applaudido. 

A casa esteve regular. 
—Sahbado proxí no realUar-

se-á nova fuucção. 

V o r m o l l i i u l i a 

A polícia prendeu, terça feira 
passada, um indivíduo que via 
java para e>ta cidade, jogando 
a vermelhínha dentro do wa 
-oa. 
Informaram nos qte esse 

indivíduo é simplesmente pha 
rol no jogo. e que os banquei 
ros continuam, em viagem, a 
cn; sopar os palpavos que 
lhes caem na unhas. 

Ainda outro dia, no trem 
co nmum, formaram forte ban­
ca de jogo, entrando também 
na roda um soldado de policia 
bue vinha de Piracicaba e ò 

No dia 9 do corrente falle 
ceu nesta cidade a exma. sra 
d. Albertina da Rocha Freire, 
virtuosa consorte do cidadão 
Francisco da Rocha Camargo. 
Pezames. 

Os advogados do foro da 
capital em reunião que reali 
saram no Tribunal de Justiça. 
elegeram o dr. joão Martins 
de Mello Júnior, nosso d'stincto 
conterrâneo, para examinador 
no concurso para juiz de direito 
da comarca de S. José do 
Barreiro. 

Maria Basilia, Su­
periora da Santa 
Casa de Misericór­
dia desta cida.de e 
suas irmãs compa­
nheiras de apóstola 
do, convidam aos 

Irmãos Uaqtiella pia instituição 
e mais pessoas para assistirem 
á missa de 7o, dia que sejí 
regada em suffragio da alun 
da exma. sra. d. THERÉZA. Df 
JESUS AGWRRA DO 'AMARAL, sex 

fa-feira, 12 do corrente, as 7 
tnras da manhã, na capella da 
Santa Caga, 

Por esie acto de religião e 
caridade de aate-nrioõe con-' 
fessa-m agradecidas. 

Sapa faria 
itali 

Rua do Commsrcio n,89 

Participo *<w rnciis fregzezrs e no pn-
bTic». (pie lenho u H I) >m sorlimeito d • 
c,th'jil;n-.s do iodai a< qM.ilid.i-lĉ , ptideud'1 
acoeitar qnaiquer Piiòouiuienda, qu^s^ra 
exout.nlH c<án psmero o proüiptulã. 

Bordigaon Dyonisio 

I um excelleule 
[ dou.:'íidor para 

ir jrab lítar na 
*o'io Feliz. 
'ver nas condições, 

inoza de che<í;.r á Iv 

BECÇiLO 
Festa de N. S. de Gande'am 

A abaixo assignada, profun* 
damente agradecida ás pessoas 
que lhe auxiliaram nas festas 
realisadas em louvor de fcíossa 
Senhora da Candelária, Padroei 
ra desta parochia, vem pubb* 
camence dar conta da sua ni^-
são, estampando nesta folha a 

CAM\RA MUNICIPAL DO SALTO 

De ordem do dr. presidente 
da llamar t Municipal ('u;o pu 
blico que pelo pr iso de oito 
di »s, eontadoí de da data, se 
acha aberia concorrência pn̂ iirâ 
para as obras de coi-strueçào de 
um boejro q11'1- começanao no 
largo da Matriz, vá term nar no 
rio Tiele. 
O orçamento e demos papeis 

acham-se na seero ária da (iam t-
ra Municipal, á rua Dr. Bairos 
Jun or n; 10, onde s rão pres-
lados aos interessados os es­
clarecimentos de que necessita­
rem. 
Secrel#ia da Câmara Muni­

cipal a. Vida do Salto, (1 de 
Fevereiro de 190'^ 

O secrelario 
Luiz Dias da Siloa. 

Io «Republica*, onde 
lieacõ s. 

azenúeiros 
0 abaixo assignaoo cpmmunr 
ca aossrs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual. 
quer concerto em vapores e ma-
chin >s de c ifé. 

Quem qnizer ulílisar-se do 
sous serviços, pôde procural-o á 
rua do Commercio n. 98 [sobra 
do ou no sitio do Buraco. 

GODOPREDO CARNEIRO 

Q 
U E M não irá n* — CAVERN-A — do 

Alfredo Teixeira, tomar uni sor­
vete de abacaxi, cajá on outra de­
liciosa fracta "> Só mesmo quem for 
um verdadei' uuha de fome! 

CÂMARA MUNICIPAL DO S A L T O 

Do ordem do dv. presidente 
da Câmara Municipal laço pu­
blico que pelo praso do oito 
dias contados desla daí a, se 
acha aberta concorrência publi­
ca par t as obras de collocaçào 
de guias, sargetunento e ape' 
dre-iulham mto das ruas 7 de 
Setembro. Di\ Burros Júnior e 
da Matriz inclusive o largo do 
mesmo nome. 

Papeis de Easamonfo 
Braz Ortiz, ex escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarrega-se de prepa­
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, como no civil. 
incumbe-se também de tirar 

qualquer provisão na secrota* 
ria Ecclesiastica, 
Serviço expedito e quasi de 

graça, Pode ser procurado na 
nk rua de S.Rita. 

Padaria MINERVA 
RUA do COMMERCIO—78, Viu 

CIGARROS ESPEC14ES 
Vende-se no armazém de Mar-
colino Cardoso-sito á rua da 
Quitanda, a 50 °|0 

http://ufficia.es
http://cida.de


REPUBLICA 

Tinturaria 
~* C=* 

CONFETTIS E SERPENTINAS 
montaram 

i roupas. 

Os abaixo a>signados avizam ao publico desta cidade que 
no Largo do Carmo. n.° 4, uma tinluraria para 

No salão de barbeiro do Ivo encontrará o publico grande 
sortimcnto de confettis de uma só côr e sortidos, serpentinas, 
lançi-pcrfumes, bjsnagas, mascaras de todas as qualidades, fo.' 
gos de bengala e roupas de pbantasia para alugar e vender* 

O publico deve dar preferencia a esta casa não só pela 
barateza dos preços, como lambem pela superior qualidade dos 
artigos e seriedade dos proprietários. 

Ytú, 27 de Janeiro cie 1901. 
Os proprietários 

IDO & Grisolia 

RARIA 
^ % ^ © ^ ^ 

Tinge-se e lava-se chimicamcnle roupas de senhoras, 
homens, meninos, etc., etc. 

Serviço perfeito e garantido. 

Havendo falta de uma tinturaria nesta cidade, os abaixo 
assignadoe julgam preencher essa lacuna, fazendo tedo o possível 
para bem servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas chimicamcnle ficam quasi nova6, evi­
denciando assim a supremacia deste novo processo. 

Ytú, 21 de Jantiro tle 1904. 

Os proprietários, 

Mon tinge/// & Simom 

O abaixo assi 
cidade que no dia 
tio Commercio a ac 
se de qualquer obr' 
e todo o serviço cor 

ao respeitável publico deste 
nbro vae ahru de novo á lua 
moraria Ytuana, encarregando-

lavagem de iumu'o-, pedias 
í arte. 

Preço nunca vi^^Ji^Kjiie ^s importações são directas d 
ítdia. Encarrega-se também de fazer qualquer obra da acre* 
düada petira Granilro qne se acha na Villa do Salto, como 
sejam tihnulos, cruzes e qualquer obra para conMiu*çao. 

Espera o abaixo a^signado merecer a confiança do res­
peitável povo viu mo, para o que não poupará esforços em bem 
serviNo, caprichando nas eneommendas que lhe forem fciíae. 

O marmorista. 

Ex - sócio de L. Mulli 

ATTENÇAO ! 
ATTENÇÃO 

CHALET »A MOEDA 
FEffóAZ ÓV COJvlP 

Restaurant do Alberto 
A vida sem gozo, sem d li-

cias e eneaioos, c igual á. flor 
sem peifume e á estreita sem 
brilho; porem para que possa­
mos (ruir os gozos e delicias do 
mundo, lemos necessidatle doj 
dinheiro e muito dinheiro ; pois 
bem, o sr. Almeida Ferraz apie-i 
dando^sc da humanidade soffcl 
redora , acaba de abrir nesta] 
cidade, uni < halot de loterias 
onde os desejosos podem ir 
oomprarbilbctese ficarem desse 
modo aptos para entrarem no 
reino do gt zo e da riqueza. 
(Juereis gozar \enluras mil? 
Quereis ser ricos o poderosos ? 
bie no Chalet da Moeda (|ue 

a deusa da Fortuna Ia vos espe-1 
ra. Não vos enganeis o Chalel 
é no restaurant do Alberto 
Gomes. 
Povos e Povos : ao Chalet, á 

Fortuna ! 

O advogado 

JOÃO MARTINS DE MELLO JÚNIOR 

I 

ESCRIPTORIO: 

Rua Marechal Deodoro0 1 

&c^á*iJti^t^^*^*i^^à&tória^ 

Advogado 
0 dr. Júlio iMaia acceila cau­
sas nesta e em qualquer cutra 
comarca do mierure no Tribu4 

uai <le Justiçado Estado. 
Residência—Rua Abolição n. 

— Esfcript »rifi — Rua de Sào 
Bento n. 23 sobrado). +- São 
Paulo. 

PECHINCHA 
Vende-se um prédio com1 

uma sala grande e 2 . janellas ' 
na fronte próprio para escola, 
armazém, qual também com 
muito pouca dispesas, servia 
para casa de morar, visto que o 
material ja esta no lugar; alem 
d' este encontra se para vender 
um balcão, rartileíra, balança 
medidas, 1 moinho para que­
brar milho para os animaes 
como também mobílias etc. 

Para ver e tratar na rua 7 
de Setembro.— Grupo escolar 
Alletmto brasileiro no SALTO. 

Dr. Enrieo Viscandi 
Medico—Cirúrgico 

Laureado pela Universidade de 
Pavia (Itália) 

Habilitado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro 

IISIBNCU - SALTO DE ÍTÜ 

V B N b E - S B nm terreno no 
Salto de Ytü na rua Pay-
sandú, contendo 60 palmos 
de frente e 20 braças de 

fundo. Quem pretender, dirija-
se a rua S. Cruz N. 32, com o 
proprietário 
Salto de Ytú.9 Dezembro 1003 

Ignacio Pires de Toledo. 

AO PUBLICO 

Os abaixo ássígriados hzem 
seiente ao respeitável publico 
desta cidade, que mudaram a 
sua loja de fazendas, armari­
nhos, etc. da rua do Cpmmer* 
cio n.° 82, para a mesma rua 
n.° 96. 

Espera merecer a mesma con' 
fiança dos seus amigos e ire-
guezes, para o que não poupa* 
rão esforços em bem servit-os* 

José Semera c sua mulher 

Jlos/neus amigos 
AO PUBLICO EM GEF^L 

Conuinico aos meus amigos e to publie 
co em geral desta cidade e inunícipíoqu-
á rua do Commercio n. 98 em fr/ute a 
pharmacia Souza, abri um bem ?*>rtido 
armazém de seccos e molhados onde eslau 
ao dispor de todos, esperando merecei- n 
seu valioso auxilio. iNestc estabelecimento 
encontrarão sempre gêneros de superior 
qualidade, quer uacionaes, quer estrangei­
ro*, em cujas compras empreguei todo o 
capricho, alim de podr̂ r servir aquelies 
que me honrarem com a sua freguezía. 
Tendo comprado nas melhores casas da 
capilal em condíoções excelíenles, estou 
habilitado a vender os artigos do meu 
negocio á preço muito convpniente. 
Certo de qne nâo me faltará a \aliosa pro 
tecção dits meus Amigos e do povo llua-
n-> em geral aguardo as suas boas ordem 
ás qnaps procurarei dar o mais fiel de­
sempenho. 

Ytü 26 novembro de 1903. 

Paulo A. Rocha Hinto. 

Vaccas com crias 
Vendem-se duas vaccas 

de boa raça, com duas 
crias, uma de um anno e pou­
co e outta de um anno, sendo 
todas terneiras. 
O preço não desagradará ao 

comprador. 
Podem ser vistas á rua de 

Sorocaba, portão n° 14. Para 
tratar, com Augusto Avelino 
da Silva. 

Restaurant Ytuano 
Com este titulo acabo de a-
brir um novo estabelecimento 
a rua do Commercio u° 74, 
aonde o publico encontrará to­
das as noites superiores em­
padas feitas a capricho ; tara 
bem os srs. viajantes encontra 
ra > e^elentes com modos por 
preços rasoaveis. 

Acceitam-se encornmendas 
e fornece-se comida para fora 
a preços módicos. 

Antônio Marinho 

Rua do Commercio 74 

S 
O R V E T E a qualquer hora dudia 
ou da noite, encontra o publico 
no estabelecimento do Alfredo <ei-
xeira, denominado a C A V E R N A . 
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